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O PERFIL DO MIGRANTE INTERNO BRASILEIRO
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RESUMO: A partir dos microdados dos Censos Demográficos de 1980, 1991 e 2000, o trabalho
fornece evidências a respeito do perfil do migrante interno brasileiro de acordo com a região de
destino. Mediante a estimação de um modelo logit multinomial para a decisão de migração e de
escolha de região de destino, os resultados permitiram apontar as diferenças entre os migrantes e
não migrantes e entre os próprios migrantes de acordo com a região de destino para todos os anos
censitários considerados. Entre as evidências obtidas, mostra-se que: i)qualquer que seja a região de
destino e o período de migração entre 1980 e 2000, o migrante brasileiro apresenta perfil distinto
daquele do não migrante: é mais escolarizado, mais jovem, sobretudo do sexo masculino e provém
com maior probabilidade de UF em condição social relativamente precária; e ii) enquanto no período
1980-1991 há elevação das diferenças entre migrantes de acordo com a região de destino, entre
1991-2000, os migrante tornam-se regionalmente mais semelhantes. O artigo reúne três seções. A
primeira seção realiza uma análise da magnitude e padrão regional da migração no Brasil no período
de 1980 a 2000. A segunda seção corresponde ao estudo do destino dos migrantes brasileiros por
meio de análise multivariada. A seção final é dedicada às conclusões.
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ABSTRACT: By using Demographic Census micro data for the years of 1980, 1991 and 2000, the work
obtains evidence about Brazilian migrant characteristics for each regions of destine. The results, that
derive from the estimation of a logit multinomial model that considers both the decision of migration
and chose of regions of destine, point out that i) for any region of destine, between 1980 and 2000, the
Brazilian migrant can be differentiated from non-migrant: is has a higher level of school, is younger
than non-migrant, are most of them of masculine sex and comes from states in relatively economic
and social bad conditions and ii)while during the period 1980-1991 there were more clear differences
among migrants according destine regions, during the period 1991-2000 there was a tendency for
these difference to disappear. The article congregates three sections. The first section carries through
an analysis of the magnitude and regional standards of migration in Brazil during the period of 1980 to
2000. The second section corresponds to the study of the destination of the Brazilian migrants by
means of multivariate analysis. The final section is dedicated to the conclusions.
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Provavelmente motivado pelos movimentos recentes de redistribuição espacial das
atividades produtivas, num ambiente de maior abertura, competição e estabilidade de preços,
o fato é que, recentemente, parece haver um renovado interesse dos economistas sobre os
movimentos internos migratórios no Brasil. Por exemplo, Neto Júnior, Moreira, Araújo e
Figueiredo (2003) apontaram as principais macrotendências da migração interna brasileira
no período 1950-2000. Por sua vez, Santos Júnior, Cavalcanti e Menezes (2005), de forma
inédita, apresentaram evidências convincentes de que os migrantes internos brasileiros
são, em suas habilidades produtivas, positivamente selecionados ou diferenciados em relação
não migrantes. Ainda mais recentemente, as evidências obtidas por Justo e Silveira Neto
(2006) permitiram evidenciar o papel das rendas estaduais esperadas e dos efeitos vizinhança
na explicação dos destinos dos migrantes internos brasileiros.

Apesar de representar um corpo de evidências recentes importantes sobre o processo
migratório brasileiro, seja porque os trabalhos fazem uso de um banco de dados incompleto
espacialmente e temporalmente limitado (SANTOS JÚNIOR et al., 2005) ou porque utilizam
informações agregadas por unidades da Federação (NETO JÚNIOR et al., 2003; JUSTO e
SILVEIRA NETO, 2006), as evidências derivadas destes trabalhos não permitem respon-
der duas questões fundamentais a respeito dos movimentos migratórios brasileiros: como
os migrantes, ao longo do tempo, têm se diferenciado dos não migrantes, e como os primeiros
se diferenciam entre si segundo as regiões de destino. Note-se que tais questões se revelam
fundamentais em face, por um lado, das importantes alterações do ambiente econômico no
período 1980-2000 e, por outro lado, das conhecidas disparidades sociais e econômicas
regionais brasileiras.

Este trabalho pretende iniciar o preenchimento desta lacuna. De forma inédita, objetiva
fornecer evidências que permitam caracterizar o perfil do migrante interno brasileiro de
acordo com a região de destino, utilizando para tal os microdados dos Censos Demográficos
de 1980, 1991 e 2000. A utilização dos microdados dos Censos Demográficos, diferente-
mente daqueles das PNADs (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio), permite incluir
inteiramente a região Norte do país, de importância crescente como destino dos migrantes
brasileiros. Adicionalmente, a consideração de três anos censitários permite capturar
potenciais mudanças de individuais dos migrantes sob conjunturas bastante distintas.

Além desta introdução, o trabalho foi estruturado em mais quatro seções. Na próxima,
fornece evidências sobre as magnitudes e tendências dos saldos e fluxos migratórios brasi-
leiros no período 1980-2000. Na terceira seção, para os três anos censitários, são, primeiro,
discutidos os dados e estatísticas descritivas a respeito do perfil do migrante segundo a
região de destino e, segundo, apresentadas estimativas dos parâmetros de um modelo logit
multinomial para as decisões de migrar e de escolha da região de destino. As conclusões
são apresentadas na quarta e última seção do trabalho.

1. MIGRAÇÃO INTERNA NO BRASIL NO PERÍODO 1980-2000: UMA BREVE DESCRIÇÃO

DE SUA MAGNITUDE E DE SEU PADRÃO REGIONAL

Com o objetivo de dimensionar a importância dos fluxos migratórios internos
brasileiros, de início, a partir dos microdados dos Censos Demográficos de 1980, 1991 e
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2000, a Tabela 1, a seguir, apresenta, para os correspondentes anos, o total de migrantes
interestaduais brasileiros e sua magnitude em relação à população do país.

Tabela 1 — A dimensão da migração interna no Brasil — 1980-2000

Fonte: Censos Demográficos de 1980, 1991 e 2000.

Imediatamente perceptíveis a partir dos números acima, há duas evidências gerais a
destacar na análise dos fluxos migratórios internos no Brasil no período 1980-2000.
Primeiro, durante todo o período, e também para os dois subperíodos 19980-1991 e 1991-
-2000, o número de migrantes cresceu mais que a população brasileira. Como se nota, mais
de 15 milhões de pessoas viviam fora de seu estado de origem em 1980, montante que
atinge mais de 25 milhões e quinhentas mil pessoas em 2000, o que representa um cresci-
mento de 66,8% durante todo o período, bem acima da taxa de crescimento populacional
(em torno de 44,5%). Assim, os migrantes brasileiros têm aumentado seu peso na população
brasileira.

Uma outra evidência diz respeitos às diferenças observadas entre os períodos 1980-
-1991 e 1991-2000. Não obstante o crescimento da importância do número de migrantes
na população brasileira nos dois períodos, é importante destacar o maior crescimento da
população de migrantes no primeiro destes dois períodos, mesmo quando se considera o
maior horizonte de tempo envolvido. De fato, enquanto entre 1980 e 1991 a população de
migrante apresentou um acréscimo de 6 milhões de pessoas (taxa de crescimento anual de
3,8%), entre 1991-2000, tal população de migrantes apresenta um acréscimo de pouco
mais de 4 milhões de pessoas (taxa de crescimento anual de 1,6%). Ou seja, ainda que man-
tendo um ritmo de expansão acima daquele verificado para a população como um todo, há
uma evidente desaceleração da expansão da população de migrantes no período mais recente.

Como mostraram recentemente Justo e Silveira Neto (2006), ainda que fatores locais
específicos afetem parte dos fluxos migratórios internos observados no país, são as diferenças
regionais de oportunidades econômicas que explicam a maior parte dos movimentos interes-
taduais de pessoas no Brasil. Tal motivação, em conjunção com as tendências recentes de
desconcentração espacial da atividade econômica no país(1), ajuda a entender a configuração
regional quanto ao saldo de migrantes apresentada na Tabela 2, a seguir.

(1) A este respeito, ver, por exemplo, Silveira Neto (2005).
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Tabela 2 — Padrão e dimensão regional da migração no Brasil — 1980-2000

Fonte: Censos Demográficos de 1980, 1991 e 2000.

De acordo com as evidências de Justo e Silveira Neto (2006), os números da tabela
permitem identificar um padrão histórico conhecido: em termos absolutos, por um lado, a
região Nordeste é a região com maior perda líquida de população (mais de 8 milhões e qui-
nhentas mil pessoas); por outro lado, também em termos absolutos, a região Sudeste é a
grande receptora líquida (saldo positivo de mais de 5 milhões e quinhentas mil pessoas).
Note-se, a partir da segunda coluna da Tabela 2, além disto, que as respectivas perdas
(NE) e elevações (SE) ocorrem em ritmos acima daqueles verificados para o crescimento
das populações regionais. Todavia, de forma mais geral, a partir das cinco regiões
consideradas, e tomando o saldo de migrantes em todos os três anos, é possível identificar
três distintos padrões regionais. Primeiro, há o referido padrão nordestino de déficit crônico
no fluxo de migrantes, com um saldo líquido sempre negativo. No outro extremo, as regiões
Norte, Sudeste e Centro-Oeste são aquelas que apresentam saldos regularmente positivos.
Por fim, há o caso da região Sul que, embora até 1980 tenha apresentado um saldo positivo,
nos anos 1991 e 2000, junta-se ao Nordeste como região com saldos negativos de migrantes.

Não exploradas aqui por motivos de foco e espaço, é importante apontar, contudo, que
há dissonâncias intrarregionais importantes aos padrões acima apontados. De fato, ainda
que as regiões Nordeste e Centro-Oeste apresentem todos os seus estados com saldos,
respectivamente, negativos e positivos de migrantes, nas demais regiões há estados com
saldos de migrantes com sinais opostos àqueles verificados para as respectivas regiões. Em
termos absolutos, o caso mais o importante é de Minas Gerais, que, ainda que aponte uma
tendência recente de diminuição de seu saldo negativo, apresentava um déficit crônico no
saldo de migrantes, de quase 2,8 milhões pessoas, por exemplo, em 2000. Na região Sul, por
sua vez, o caso do estado do Paraná explica a mudança qualitativa quanto ao saldo apresentado
pela região entre os anos 1980 e 1991: com saldo positivo de mais de 1 milhão de migrantes
em 1980, este estado, acompanhando o padrão verificado regularmente para Santa Catarina
e Rio Grande do Sul, passa a apresentar déficit no saldo de migrantes já em 1991.

Apesar de revelarem as mudanças nas magnitudes e os padrões regionais dos saldos
migratórios observados no país entre 1980 e 2000, por considerarem saldos acumulados
de migrantes, as evidências apresentadas acima não revelam com propriedade mudanças
importantes ocorridas quanto aos destinos dos movimentos migratórios neste período, de
particular interesse deste trabalho. No sentido de revelar as significativas alterações e
apontar novas tendências na distribuição dos migrantes entre as regiões de destino, a
Tabela 3, a seguir, apresenta, para os anos de 1980, 1991 e 2000, a distribuição dos migrantes
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entre as regiões de destino considerando apenas as pessoas com até 3 anos na respectiva
região de destino.

Tabela 3 — Distribuição dos migrantes entre as regiões de destino
(%) — 1980-2000

Fonte: Censos Demográficos de 1980, 1991 e 2000.

Foram considerados os migrantes com até 3 anos na região de destino.

A partir dos percentuais para os anos polares de 1980 e 2000, é possível identificar
dois diferentes padrões quanto à evolução das participações das regiões no destino final
dos migrantes. Por um lado, há perda de importância das regiões mais ricas do Sudeste e
Sul do país (juntas, eram destinos de 60% dos migrantes em 1980, enquanto que em 2000
tal percentual estava reduzido a 39,4%); por outro lado, as demais três regiões, mais pobres
e com menores participações nos destinos dos migrantes em 1980, apresentam elevações
destas participações, sendo em 2000 destinos de cerca de 60% dos migrantes.

Há, porém, também aqui, importantes diferenças entre as evoluções das participações
das regiões nos períodos 1980-1991 e 1991-2000. Neste sentido, note-se que a região
Centro-Oeste é a única com tendência monotônica (crescimento), contrastando com dois
grupos distintos: enquanto as regiões Norte, Nordeste e Sul apresentam reduções e
posteriores elevações de participações, respectivamente, entre 1980-1991 e 1991-2000, a
região Sudeste apresenta elevação e depois forte redução de sua participação nestes referidos
períodos. De toda a forma, é importante destacar que a substancial perda de importância
da região Sudeste como destino de migrantes no período 1980-2000 ocorre exclusivamente
nos anos 90 do século passado e esta se processa em meio a elevações das participações de
todas as outras regiões do país. Tal fato explica a distribuição mais igualitária dos migrantes
entre as regiões de destino em 2000.

Tais mudanças no padrão de distribuição dos migrantes entre as regiões de destino,
ao lado das conhecidas disparidades regionais ambientais e sociais do país, sugerem não
só a possibilidade de existência de diferentes perfis de migrantes de acordo com as regiões
de destino, como também apontam para possíveis mudanças nestes perfis ao longo do
tempo. Pouco exploradas na literatura empírica sobre migração no país, tais diferenças e
potenciais mudanças são o foco de interesse deste trabalho na seção a seguir.

2. O PERFIL DO MIGRANTE INTERNO BRASILEIRO SEGUNDO A REGIÃO DE DESTINO

Derivadas da relação entre as características pessoais dos indivíduos e o conjunto de
atributos regionais oferecidos pelas regiões no momento da arbitragem espacial quanto à
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região de residência por parte dos primeiros, presume-se que há, entre os indivíduos migrantes,
diferenças de perfis de acordo com as regiões de destino, além da diferenciação dos migran-
tes em relação aos indivíduos não migrantes, esta já parcialmente identificada (SANTOS
JÚNIOR, MENEZES FILHO e CAVALCANTI, 2005).

Tal hipótese de diferenciação do migrante de acordo com a região de destino é facil-
mente fundamentada nos modelos que associam a decisão de migrar às características
individuais (BORJA, 1987; CHISWICK, 1999) quando se considera a influência de fatores
regionais, que não a renda, no bem-estar dos migrantes (por exemplo, no espírito de Roback,
1982, as amenidades locais). A migração é considerada, pois, aqui ao mesmo tempo uma
decisão de investimento e arbitragem entre diferentes alternativas de destino. Neste sentido,
por exemplo, é de se esperar um maior peso dos jovens entre os migrantes para regiões de
maiores oportunidades econômicas, dada a forte dimensão do investimento da migração
nesta faixa etária, um contingente relativamente maior de pessoas idosas possivelmente
deve procurar regiões com maiores amenidades climáticas.

 Para formalizar tais ideias e obter uma especificação econométrica que permita a
obtenção de evidências a respeito do perfil do migrante interno brasileiro de acordo com
a região de destino, assume-se um modelo de escolhas não ordenadas obtido a partir da
seguinte função utilidade indireta do indivíduo i na região j:

onde X é um vetor de variáveis que determinam ou condicionam o bem-estar nas regiões
e varia de acordo com as regiões e indivíduos e ε apreende fatores não observáveis afetando
o bem-estar. Se o migrante escolhe como destino uma região j particular, Uij deve ser má-
xima entre as n + 1 alternativas. As evidências a serem obtidas derivam de um modelo
estatístico em que:

para toda localidade k ¹ j.

(2)

Com Yi  sendo uma variável aleatória indicando a escolha do indivíduo entre as regiões
de destino, como mostrou MacFadden (1974), se os n +1 termos aleatórios não observáveis
na equação (1) forem independentes e identicamente distribuídos segundo uma distribuição
de Weibull (único valor extremo), então a probabilidade de escolha da opção (região) j é
dada pelo seguinte modelo logit multinomial:

(3)

Há, ao menos, duas características a ressaltar a respeito deste modelo, fundamentais
para o entendimento das evidências a serem obtidas a partir da estimação de seus parâmetros.
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A primeira, como ocorre de forma geral com os modelos logit multinomial, diz respeito à
possível diferença entre o sinal do coeficiente estimado e o efeito marginal da variável
sobre a probabilidade de migração para as variáveis com diferentes valores entre os
indivíduos (por exemplo, características pessoais). Especificamente, para variáveis
assumindo diferentes valores para os indivíduos, os efeitos marginais podem ser obtidos
como                                                       , onde os parâmetros em negrito indicam vetores (e,
assim, os efeitos dependem dos demais coeficientes e probabilidades).

Uma outra importante propriedade do modelo é a denominada Independência das
Alternativas Irrelevantes (IAI). Assume-se que Pj/Pk sejam independentes das outras
alternativas de escolha, ou seja, de que a escolha entre duas alternativas não depende do
conjunto de alternativas envolvido, o que pode ser uma limitação analítica. Neste sentido,
faz-se uso do teste proposto por Hausman e McFadden (1984), que sugere que se um
subconjunto de escolha verdadeiro é irrelevante, deve ser omitido do modelo e, em seguida,
verifica-se tal expediente altera sistematicamente as estimativas dos parâmetros.

Esta última propriedade é útil porque permite, por exemplo, a comparação entre os
logaritmos das razões de probabilidades (log odds ratios) entre duas categorias (ex.: mais
escolarizados/menos escolarizados) de duas diferentes regiões de destino. De acordo com
o modelo da equação (3), para dois destinos, j e k, o log. da razão de probabilidades é obtida
como

2.1. DADOS E ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS

Para consecução dos objetivos desta seção, foram utilizadas amostras aleatórias
correspondendo a 20% do número de observações dos microdados censitários. Tais amostras
restringem-se aos indivíduos de 20 a 70 anos de idade, sendo considerados apenas como
migrantes os indivíduos que haviam migrado até 3 anos em relação aos anos censitários.
Adota-se o mesmo procedimento que Kauhanem e Tervo (2002) minimizando possíveis
mudanças nos atributos pessoais (escolaridade, estado civil, por exemplo), uma vez na
região de destino. Tais expedientes levaram aos seguintes números de observações:
1.902.524, 1.055.286 e 1.055.286 indivíduos para os anos de 1980, 1991 e 2000,
respectivamente. Nestes universos, os percentuais de migrantes, para os correspondentes
anos, ficaram em 3,3%, 2,70% e 2,22%(2). Como evidências iniciais, são apresentadas, a
seguir, estatísticas descritivas para o primeiro conjunto de indivíduos.

Como pode ser apreendido a partir da Tabela 4, a seguir, que apresenta as distribuições
de migrantes segundo as regiões de destino e não migrantes por características pessoais
(sexo, idade, escolaridade, raça, estado civil e existência de filho) e por características das
unidades federativas de origem (UF deprimida/não deprimida e UF relativamente desen-
volvida/relativamente não desenvolvida) para o ano 1980, as primeiras evidências sugerem
significativas diferenças de perfil entre migrantes e não migrantes e dentro do próprio
universo de migrantes de acordo com a região de destino.

.

(2) Tais percentuais são próximos àquele encontrado e utilizado por Ezzet-Lofstrom (2003), por exemplo, em trabalho
sobre a migração interna nos Estados Unidos (em torno de 3%).
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De fato, das oito características consideradas na Tabela 4, apenas quanto ao sexo e
idade é possível apontar um padrão homogêneo de diferenciação entre migrantes e não
migrantes, independentemente da região de destino dos primeiros. Mais especificamente,
não importando a região de destino dos migrantes, estas primeiras evidências indicam que
estes são, em geral, preponderantemente do sexo masculino e mais jovens que os não mi-
grantes. Note-se que, mesmo aqui, é possível apontar diferenças importantes entre os
migrantes de acordo com a região de destino. Entre estas, talvez a mais importante seja o
relativamente maior peso dos jovens entre os migram para a região Sudeste, uma evidência
que, considerando a migração como um investimento, sugere a provável maior importância
das oportunidades econômicas como força de atração para esta região.

Há também uma importante diferenciação entre os migrantes de acordo com a região
de destino no se refere à escolaridade: enquanto os migrantes que se destinam às regiões
Sul e Centro-Oeste encontram-se numa posição mais favorável quanto à escolaridade, os
migrantes que se destinam ao Sudeste do país apresentam níveis relativamente mais baixos
de escolaridade, o que é em grande parte explicado pela origem nordestina destes migrantes.

A diferenciação entre os migrantes segundo as regiões de destino de acordo com a
escolaridade é bem menor, porém, que aquela observada no respeito à raça. Aqui, nota-se
que os migrantes que se destinam às regiões Sudeste e Sul do país eram, em sua grande
maioria, de indivíduos da raça branca; por outro lado, os que se destinavam às regiões
Norte e Nordeste eram, em sua maioria, indivíduos pardos e negros.
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Tabela 4 — Distribuições de migrantes segundo regiões de destino e de não
migrantes por características pessoais e características locais da UF de origem

(%) — 1980

Fonte: Censo Demográfico de 1980. Consideram-se como UFs relativamente deprimidas aquelas com renda esperada
abaixo da média nacional; já são consideradas UFs relativamente desenvolvidas aquelas com IDH (Índice de Desenvolvi-
mento Humano) abaixo da média nacional.

Exceto para os migrantes que se destinam à região Sudeste, é possível observar que
os migrantes para demais regiões do país apresentam-se em maior presença no estado civil
de casado que os não migrantes. Tal diferenciação da região Sudeste seguramente é, ao
menos em parte, explicada pela já apontada maior juventude dos migrantes que se destinam
a esta região. Há diferenciações marcantes entre os migrantes segundo as regiões de destino
também no que diz respeito à condição de ter ou não filho: os migrantes que se destinam
ao Centro-Oeste têm, em sua grande maioria, filhos; situação oposta àquela dos migrantes
que se destinam à região Norte do país.

Finalmente, nota-se uma diferenciação importante entre os migrantes de acordo com
a condição econômica da UF de origem (relativamente deprimida/relativamente não
deprimida): cerca de 90% dos migrantes que se destinam às regiões Norte, Nordeste e
Sudeste saem de UFs relativamente deprimidas, um percentual que é de apenas 61,7% no
caso dos migrantes que se destinam à região Sul. Considerando a posição da UF de origem
do migrante com respeito ao IDH, tais diferenças são acentuadas, destacando-se as diferenças
entre os migrantes que se destinam ao Nordeste (mais de 80% tendo como UF de origem
estados de IDHs relativamente baixos) e os que se destinam à região Sul (mais de 90%
tendo como UF de origem estados de IDHs relativamente altos).
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2.2. ANÁLISE MULTIVARIADA: MIGRAÇÃO E REGIÃO DE DESTINO DO MIGRANTE BRASILEIRO

Nesta subseção, as evidências obtidas acima são complementadas mediante a
apresentação das estimativas dos parâmetros e dos efeitos marginais do modelo logit multi-
nomial introduzido no início da seção [Equação (3)], para os três anos censitários, 1980,
1991 e 2000. Analiticamente, o novo conjunto de evidências permite observar os efeitos
parciais das variáveis quando demais influências são controladas; por sua vez, a extensão
da análise para diferentes anos permite observar a evolução das influências das variáveis
na probabilidade de migração de acordo com a região de destino. Em todas as estimativas,
os indivíduos não migrantes, ou seja, a alternativa de não migrar, são tomados como grupo
de referência.

O conjunto de variáveis utilizados corresponde àquele presente na Tabela 4,
apresentada na subseção anterior e são utilizadas dummies para as diferentes categorias.
Do ponto de vista analítico, as variáveis escolaridade e idade apreendem o capital humano
dos indivíduos e, sabidamente (BORJA, 1987; CHISWICK 1999), afetam a decisão de migrar
em sua dimensão econômica (investimento), embora, principalmente a idade, possam
condicionar a arbitragem locacional em função, por exemplo, das amenidades regionais.
No caso da escolaridade, toma-se como grupo de referência os indivíduos menos
escolarizados, formando-se dois grupos de referências: 8 a 11 anos de estudos (Méd_escol)
e mais de 11 anos de estudos (Alta_escol). Para a variável idade, o grupo de referência é
composto das pessoas com mais idade, sendo os seguintes os outros grupos de referência:
até 30 anos (Jovem_idad) e entre 30 a 40 anos (Meia_idad).

Todas as demais variáveis incluídas podem ser vistas como três diferentes tipos de
controles que condicionam a decisão de migração e a escolha da região de destino para
indivíduos de mesma escolaridade e idade. Assim, inclusão das variáveis sexo e raça repre-
senta a introdução de controles para níveis potencialmente diferentes de descriminação
entre mercados de trabalhos regionais. Para a variável sexo, omite-se para referência os
indivíduos do sexo feminino; já para a variável raça, omite-se para referência os indivíduos
das demais raças que não a branca.

O segundo conjunto de variáveis de controles introduzido visa a apreensão das influên-
cias das diferentes condições familiares na decisão de migrar e na escolha da região de
destino. Aqui, são considerados o estado civil (omitindo-se para referência a condição
de solteiro), a condição de paternidade (toma-se como referência os indivíduos sem filhos)
e o grau de responsabilidade sobre o domicílio (a referência omitida é o grupo dos indivíduos
que não são responsáveis pelo domicílio).

Por fim, assume-se que diferentes condições de mercado de trabalho ou econômica e
de bem-estar social nas unidades da Federação de origem podem influenciar a decisão de
migração e escolha da região de destino para além das características pessoais dos indivíduos.
O terceiro conjunto de controles apreende, assim, as particularidades das UFs de origem
correlacionadas com sua situação econômica ou com seu bem-estar social. Para estas duas
condições, toma-se como referência (categorias omitidas) as UFs não deprimidas e as UFs
desenvolvidas.
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A MIGRAÇÃO NO PERÍODO 1977-1980

Na Tabela 5, são apresentadas as estimativas para coeficientes e os respectivos efeitos
marginais, já em variações percentuais, do modelo logit multinomial da Equação (3) apreen-
dendo a decisão de migrar e a escolha da região de destino no ano de 1980. Analiticamente
útil, em todas as possibilidades, não foram rejeitadas as hipóteses de independência das
alternativas irrelevantes (IAI).

Considerando primeiro as estimativas para as variáveis de capital humano, nota-se
que pertencer ao grupo dos mais escolarizados (Alta_escol) ao invés de ser do grupo dos
menos escolarizados aumenta a probabilidade de migração para todas as regiões do país,
um efeito mais significativo para a região Centro-Oeste: elevação de 0,87% da probabilidade
de migração. Por outro lado, pertencer ao grupo de escolaridade média (Méd_escol), ao
invés de ser do grupo dos menos escolarizados, aumenta a probabilidade de migração para
todas as regiões do país, exceto para a região Sudeste; para esta região há diminuição de
0,26% na probabilidade de migração. Tal resultado é importante porque diferencia regional-
mente parte dos migrantes que se dirigiam ao Sudeste, mais importante destino neste
período. Ao contrário da migração para demais regiões, esta região atraía indivíduos nos
dois extremos quanto à escolaridade (menos escolarizados e mais escolarizados).

Com respeito à idade, aqui, os migrantes em geral se diferenciam dos não migrantes
e as evidências apontam para um resultado esperado: indivíduos mais jovens e de meia-
-idade, em relação aos indivíduos de mais de 40 anos, apresentavam maior probabilidade
de migração em 1980, resultado vinculado à estratégia de migração como investimento e
que confirma o padrão da literatura empírica sobre migração (BORJAS,1996; EZZET-
LOFSTROM, 2003). O destaque é, novamente, para o impacto da condição de mais jovem
na região Sudeste: pertencer ao grupo de mais jovens, ao invés de ser do grupo dos mais
idosos, aumenta a probabilidade de migração em 1,6%.

De acordo com as evidências para anos mais recentes obtidas por Santos Júnior et al.
(2005) e Justos e Silveira (2006), esta diferenciação geral do migrante em relação ao não
migrante também ocorre quanto ao gênero: ser do sexo masculino aumenta a probabilidade
de migração para todas as regiões, embora tal condição seja menos importante para as
regiões Sul e Nordeste (elevações, respectivamente, de apenas 0,01% e 0,04% na proba-
bilidade de migração).
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Tabela 5 — Estimativas para modelo logit multinomial para migração inter-
-regional no Brasil: 1977-1980. Variável dependente é a probabilidade de migrar

para as diferentes regiões (destinos) do país

Fonte: FIBGE — Censo Demográfico de 1980. Todas os coeficientes estimados representam efeito em relação à condição
de não migrante, tomada como referência. Desvio-padrão entre parêntesis, *, ** e *** indicam significância estatística a
1%, 5% e 10%, respectivamente. Os efeitos marginais estão em percentual. Foram realizados testes para verificar
a hipótese da IAI e em todas as cinco possibilidades não foi rejeitada a IAI.

Por outro lado, quando são consideradas as estimativas para o parâmetro de raça, há
evidentes diferenciações regionais: enquanto ser da raça branca eleva a probabilidade de
migração para as regiões Sul e Sudeste, pertencer a tal grupo diminui a probabilidade
de migração paras as regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. Um resultado que tende a
reforçar o padrão racial de distribuição espacial da população brasileira. Presumivelmente,
tais diferenças, que, como se mostra adiante, diminuem ao longo tempo, podem estar
vinculadas a maiores dificuldades de integração social de acordo com a raça e região de
destino em função, por exemplo, de mercados de trabalhos segmentados ou menos
competitivos no período ou de teias prévias de relações sociais.

Há, também, diferenciações regionais quanto aos condicionamentos familiares ou
domiciliares considerados. A presença de filho, que tende a gerar um conflito potencial
entre a proximidade da família e a necessidade de arbitragem mais decidida no mercado de
trabalho, aumenta a probabilidade de migração para as regiões Sudeste e Centro-Oeste,
mas diminui a probabilidade de migração para as regiões Norte e Sul, o que pode estar
associado à maior distância dos estados em relação a estas duas últimas regiões. Por sua
vez, a condição de casado, que potencialmente diminuiria o ímpeto de migração em sua
dimensão econômica, já que pode denotar melhor condição financeira, diminui a probabi-
lidade de migração apenas para a região Sudeste (queda 0,59% na probabilidade de
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migração), o que sugere maior peso relativo da dimensão investimento/econômica
na migração para esta região. Por fim, a condição de chefe do domicílio (Respons.) diminui
a probabilidade de migração para as regiões Norte, Sudeste e Sul, e aumenta esta
probabilidade para as regiões Nordeste e Centro-Oeste.

As evidências obtidas para as influências das condições econômicas e sociais das UFs
de origem dos indivíduos (UF relativamente deprimida,UF_Dep. e UF relativamente sub-
desenvolvida, UF_subd.) apontam para resultados, em geral esperados. Ter como UF de
origem um estado relativamente socialmente menos desenvolvido, ao invés de socialmente
desenvolvido, eleva a probabilidade de migração para todas as regiões, e diferencia, de
forma geral, o migrante do não migrante. Tal efeito é maior para região que recebia no
período mais migrantes, o Sudeste: aumento de 3% na probabilidade de migração. A condição
relativa estritamente econômica da UF de origem tem um efeito, porém, diferen-ciado
entre as regiões: Ter como UF de origem um estado com renda esperada relativamente
maior que a média, ao invés de relativamente maior, eleva a probabilidade de migração
para as regiões Norte, Nordeste e Sudeste, mas diminui tal probabilidade para as regiões
Sul e Centro-Oeste. Esta diferença, que, como se nota adiante, se mantém no tempo, pode
estar relacionada à migração dos indivíduos das UFs da região Sudeste para estas duas
regiões.

A MIGRAÇÃO NO PERÍODO 1988-1991

Como se notou a partir da Tabela 3, em relação ao período anterior, a migração do
período 1988-1991 apresenta uma maior concentração na região Sudeste e uma elevação
significativa da participação das UFs da região Centro-Oeste como região de destino, com
as demais regiões perdendo importância com destinos migratórios no país. Mais especi-
ficamente, juntas, as duas primeiras regiões passam a ser destino de cerca de 68% dos
migrantes brasileiros no período 1988-1991.

As evidências encontradas para este período, de forma geral, tendem a refletir tais
mudanças: há uma maior diferenciação do migrante que se dirige à região Sudeste em
relação aos migrantes para demais destinos, embora esta diferenciação seja menor para os
que têm o Centro-Oeste como meta. Da mesma forma que obtido para o período anterior,
em todas as possibilidades, também não foram rejeitadas as hipóteses de independência
das alternativas irrelevantes (IAI).

De fato, a evidência mais notável com respeito às influências das variáveis de capital
humano na probabilidade de migração no período 1988-1991, apresentadas na Tabela 6, a
seguir, diz respeito à escolaridade: apenas para a região SE, tanto pertencer ao grupo de
escolaridade média (Méd._escol.) como ao grupo de alta escolaridade (Alta_escol.), ao invés
de ser do grupo dos menos escolarizados, implica diminuição de probabilidade de migração
(diminuições de 0,2% e 0,08%, respectivamente). Resultados em direção oposta são encon-
trados para as demais regiões. Por um lado, tal padrão de diferenciação sugere elevação da
complementaridade produtiva entre a região SE e as demais, algo presente também no
período anterior; por outro lado, o fato da probabilidade de migração para esta região ser
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menor para indivíduos de mais alta escolaridade também sugere certa exaustão das
oportunidades para indivíduos mais qualificados nesta região. Neste sentido, é interessante
apontar o maior valor encontrado para o efeito de pertencer ao grupo de mais escolarizados,
ao invés de fazer parte do grupo de menos escolarizado, para a região NE (elevação de
0,19% da probabilidade de migração).

Tabela 6 — Estimativas para modelo logit multinomial para migração inter-
-regional no Brasil: 1988-1991. Variável dependente é a probabilidade de migrar

para as diferentes regiões (destinos) do país

Fonte: FIBGE — Censo Demográfico de 1991. Todas os coeficientes estimados representam efeitos em relação à condi-
ção de não migrante, tomada como referência. Desvio-padrão entre parêntesis, *, ** e *** indicam significância estatís-
tica a 1%, 5% e 10%, respectivamente. Os efeitos marginais estão em percentual. Foram realizados testes para verificar a
hipótese da IAI. Em todas as cinco possibilidades aceitaram-se a IAI.

Com respeito à idade, porém, as diferenciações gerais entre migrantes e não migrantes
se mantêm, quaisquer que sejam as regiões de destino: em relação aos indivíduos com mais
idade, tanto os indivíduos mais jovens como os de meia-idade apresentam maior
probabilidade de migração. Para a categoria dos mais jovens, novamente, o destaque é o
maior efeito quando o destino é a região SE: elevação de 0,51% da probabilidade de migração.

Exceto quando o destino é a região Sul, as evidências obtidas com respeito às influên-
cias da variável sexo na decisão de migração de acordo com a região de destino apontam,

ABET vol. 1 2009.pmd 27/11/2009, 11:50138



139Revista ABET vol. VIII — n. 1/2009

de forma geral, no sentido conhecido do período anterior: indivíduos do sexo masculino
apresentam maior probabilidade de migração. O resultado obtido para a região Sul pode
estar associado à importância da migração originária da região SE e da potencial maior
capacidade de arbitragem das mulheres desta região; como se mostra adiante, entretanto,
tal resultado não se mantém no tempo.

Quanto às evidências obtidas para outra categoria sujeita à potencial discriminação
no mercado de trabalho, a raça, a modificação a ressaltar em relação ao período anterior diz
respeito ao perfil do migrante que se destina à região CO. Agora, pertencer à raça branca
aumenta a probabilidade de migração para esta região, efeito no mesmo sentido daquele
encontrado para as regiões SE e Sul, e em sentido contrário àqueles verificados para as
regiões NO e NE. Tal mudança provavelmente é explicada pelo maior peso da migração
para CO de pessoas originárias no SE e Sul no período.

Há, contudo, maior desacordo em relação às evidências obtidas para o período anterior
no que diz respeito aos efeitos das variáveis de condicionamento familiar ou domiciliar. O
fato de ter filho, agora, eleva a probabilidade de migração apenas para a região NO (elevação
de 0,015%), diminuindo tal probabilidade para as regiões SE e CO, resultados que são
bastante distintos daqueles encontrados para o período 1977-1980. Por sua vez, a condição
de casado, que antes diminuía a probabilidade de migração para o SE, agora passa a diminuir
a probabilidade de migração também para as regiões NE e CO. Por fim, ser chefe do domicílio
(Respons.) aumenta a probabilidade de migração para regiões NE, Sul e CO e diminui esta
probabilidade para as regiões NO e SE.

Como não foi possível diferenciar, agora, para as UFs as condições de relativamente
menos desenvolvida e de relativamente economicamente deprimida, as influências das condi-
ções social e econômica da UF de origem são captadas no período 1977-1980 de forma
conjunta sobre a probabilidade de migração(3). As evidências indicam que, exceto para
a região Sul, uma situação relativamente desfavorável econômica ou socialmente eleva a
probabilidade de migração, e tal efeito é mais significativo para a região SE: elevação de
3% na probabilidade de migração. Um resultado, dado o conhecido maior desenvolvimento
econômico da região, em sintonia com a elevação da importância da região como destino
verificada no período.

A MIGRAÇÃO NO PERÍODO 1997-2000

Comparado com os dois períodos antes considerados, neste período há uma evidente
tendência de desconcentração com respeito às regiões de destino dos migrantes. Destino
de quase 50% dos migrantes entre 1988 e1991, a região SE, por exemplo, passa a ser destino de
apenas 24,3% dos migrantes. As demais regiões ganham espaço como destino, sendo o
destaque a região CO, que passa a ser, agora, o mais importante destino dos migrantes internos
brasileiros. Como se nota adiante, tal desconcentração quanto aos destinos é acompanhada
de uma maior homogeneidade regional quanto às características dos migrantes. A Tabela
7, a seguir, apresenta as estimativas dos coeficientes e dos efeitos marginais das variáveis

(3) Uma UF relativamente subdesenvolvida era sempre também deprimida economicamente.
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para modelo logit multinomial. Como verificado para períodos anteriores, aqui também,
em todas as possibilidades, não são rejeitadas as hipóteses de independência das alternativas
irrelevantes (IAI).

Tabela 7 — Estimativas para modelo logit multinomial para migração inter-
-regional no Brasil: 1997-2000. Variável dependente é a probabilidade de migrar

para as diferentes regiões (destinos) do país

Fonte: IBGE — Censo Demográfico de 2000. Todas os coeficientes estimados representam efeitos em relação à condição
de não migrante, tomada como referência. Desvio-padrão entre parêntesis, *, ** e *** indicam significância estatística a
1%, 5% e 10%, respectivamente. Os efeitos marginais estão em percentual. Foram realizados testes para verificar
a hipótese da IAI. Em todas as cinco possibilidades aceitaram-se a IAI.

Tal maior homogeneidade é evidente quando são consideradas as estimativas para as
variáveis de capital humano. Diferentemente do obtido antes para as variáveis de escola-
ridade, agora, para todas as regiões, inclusive o SE, ter mais de 8 anos de estudos aumenta
a probabilidade de migração qualquer que seja a região de destino.Ter 12 ou mais anos de
estudos (Alta_escol.) ao invés de no máximo 8 anos de estudos aumenta, por exemplo, a
probabilidade de migração para o SE em 0,3%. Há quanto à escolaridade, portanto, uma
aproximação entre os perfis dos migrantes regionais, o que provavelmente pode ser expli-
cado pelas maiores exigências dos mercados de trabalho regionais.

Como nos períodos anteriores, também para este período mais recente ter menos de
40 anos eleva a probabilidade de migração, qualquer que seja a região de destino. O maior
efeito é encontrado para a categoria dos mais jovens (menos de 30 anos, Jovem_idad.)
quando o destino é a região CO: ter menos de 30 anos, ao invés de mais de 40 anos, eleva a
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probabilidade de migração para esta região em 0,79%, o que sugere a maior importância
da dimensão econômica/investimento na migração para esta região(4).

Como verificado para a migração no período 1977-1980, ser do sexo masculino também
eleva a probabilidade de migração para todas as regiões. Tal maior homogeneidade tam-
bém se verifica para a categoria raça. Agora, exceto quando o destino é a região NO,
pertencer à raça branca eleva a probabilidade de migração para todas as demais regiões. O
fato de, agora, isto também acontecer para a região NE, região de maior contingente relativo
de pardos e negros, representa uma mudança importante em relação aos anos anteriores e
sugere a elevação da importância dos migrantes oriundos das regiões SE e Sul. De fato, em
relação ao período 1986-1991, nos cinco anos entre 1995 e 2000, o número de migrantes
do SE e Sul que tinham o NE urbano como destino aumentou cerca de 13,3%, bem acima
do crescimento do total de migrantes destas duas regiões que se dirigiram para o setor
urbano das demais regiões do país (em torno de 4%).

Quanto aos efeitos das variáveis de condicionamento familiar ou domiciliar, nota-se
que o fato de ter filho afeta, agora, apenas a probabilidade de migração para o CO (aumento
de 0,07% na probabilidade de migração), não diferenciando o migrante para demais regiões
do não migrante. Tal resultado, em parte, provavelmente pode ser explicado pelo relativo
menor número de filhos das famílias no período. O fato de os casamentos ocorrerem em
idade relativamente mais avançada, o que significa maior probabilidade de se estar inserido
satisfatoriamente no mercado de trabalho, também parece ser parte da explicação para a
influência da condição de casado na migração: exceto para a região Sul, estar casado diminui
a probabilidade de migração para todas as demais regiões. Por fim, nota-se que a condição
de ser chefe de família afeta apenas a probabilidade de migração do migrante que se destina
às regiões NE e Sul, não diferenciando o migrante para demais regiões do país do não
migrante. De toda a forma, também para este conjunto de variáveis, percebe-se maior
homogeneidade nas características que diferenciam os migrantes para diferentes regiões
do país do não migrante.

O padrão de influência das características das UFs de origem na migração, de acordo
com a região de destino, para este período mais recente é bastante semelhante àquele veri-
ficado para o período 1977-1980. Pertencer a uma UF de origem economicamente menos
próspera aumenta a probabilidade de migração para as regiões NO, NE e SE e diminui a
probabilidade de migração para o Sul e CO do país. Já pertencer a uma UF em condições
sociais relativamente desvantajosas aumenta a probabilidade de migração para todas as
regiões do país. Percebe-se que, aqui, mais uma vez tomando o lugar antes do SE, o maior
efeito é encontrado para a região CO (elevação de 3,7% na probabilidade de migração).

CONSOLIDAÇÃO

As evidências a respeito do perfil do migrante regional brasileiro apresentadas para
três diferentes períodos permitem uma série de inferências adicionais. Por razões de espaço,
apenas duas destas são destacadas aqui.

(4) Note-se que, nos dois períodos anteriores, tal efeito era maior para a região SE, o que sugere a perda de posição desta
região em relação às maiores oportunidades econômicas.
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A primeira evidência a destacar diz respeito aos movimentos de elevação e diminuição
das diferenças entre os migrantes de acordo com a região de destino que acompanham,
respectivamente, a elevação e diminuição da concentração regional quanto aos destinos
dos migrantes. Assim, enquanto entre 1980 e 1991 o movimento de aumento da importância
do SE como região de destino dos migrantes é acompanhado de maior diferenciação entre
os migrantes de acordo com a região de destino, a desconcentração quanto aos destinos
verificada entre 1991 e 2000 se dá em meio a uma tendência de maior homogeneidade do
migrante segundo as regiões de destino.

Um segundo ponto a merecer destaque diz respeito às mudanças mais importantes
no tempo quanto ao perfil do migrante brasileiro. Para evidenciá-las, na Tabela 8, a seguir,
são apresentados os diferentes perfis regionais obtidos a partir dos Censos Demográficos
de 1980 e 2000.

Tabela 8 — Perfil do migrante regional brasileiro — 1980 e 2000

Fonte: IBGE — Censos Demográficos de 1980 e 2000. A ausência de uma região em qualquer categoria indica efeito
estatisticamente não significante desta variável sobre a probabilidade de migração.

De forma geral, a desconcentração regional quanto aos destinos dos migrantes
verificada entre 1980 e 2000 foi acompanhada da elevação e homogeneidade quanto à
escolaridade do migrante, da continuidade na maior presença de homens e jovens, de maior
presença de pessoas da raça branca, da perda de importância da presença de filho, da mudança
de impacto positivo para negativo da condição de ser casado e da perda de importância da
condição de ser chefe do domicílio e da continuidade dos efeitos positivos sobre a migração
de condições econômica e social desfavoráveis nas UFs.
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Neste quadro de mudanças, é interessante apontar que, de forma geral e de acordo
com as variáveis consideradas, o perfil do migrante que se destina à região mais pobre do
país, o NE, torna-se bastante próximo àquele do migrante que se destina à região mais
rica do país, o SE.

3. CONCLUSÕES

Do que é conhecido pelos autores, este trabalho representa um esforço inédito na
literatura empírica sobre migração no Brasil. A partir da utilização dos microdados dos
Censos Demográficos de 1980, 1991 e 2000, obteve-se um amplo conjunto de evidências a
respeito do perfil do migrante brasileiro de acordo as regiões de destino.

De forma geral, os resultados indicam que, qualquer que seja a região de destino e o
período de migração entre 1980 e 2000, o migrante brasileiro apresenta perfil distinto
daquele do não migrante: é mais escolarizado, mais jovem, sobretudo do sexo masculino e
provém com maior probabilidade de UF em condição social relativamente precária.

Há, contudo, diferenciações importantes no tempo e entre os migrantes de acordo
com as regiões de destino. Como se observou, enquanto se eleva a participação do SE como
destino do migrante entre 1980 e 1991, há uma tendência de maior diferenciação entre os
migrantes de acordo com a região de destino (ex.: os migrantes para esta região passam a
ser relativamente menos escolarizados do que migrantes que escolhem outras regiões do
país); por outro lado, a desconcentração regional com respeito aos destinos verificada entre
1991 e 2000 é acompanhada de maior homogeneidade entre os perfis regionais dos
migrantes.
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